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Τορνα πβλιχο θυε ρεθυερευ νο δια 18 δε δεζεmβρο δε 2024 δο Ινστιτυτο 

Βρασιλειρο δο Μειο Αmβιεντε ε δοσ Ρεχυρσοσ Νατυραισ Ρενοϖ〈ϖεισ � ΙΒΑΜΑ, 

α Ρενοϖαο δα Λιχενα δε Ινσταλαο ν≡ ΛΙ 1389/2021, θυε αυτοριζα α 

ινσταλαο δο Σιστεmα δε Dεσενϖολϖιmεντο δα Προδυο � DΠ δε Μερο 2 

(ΦΠΣΟ Σεπετιβα) νο Χαmπο δε Μερο, νο mβιτο δα Ατιϖιδαδε δε Προδυο 

ε Εσχοαmεντο δε Πετρ⌠λεο ε Γ〈σ Νατυραλ δο Πολο Πρ−Σαλ δα Βαχια δε 

Σαντοσ � Εταπα 3.

Ριο δε ϑανειρο (Ρϑ), 23 δε δεζεmβρο δε 2024
ΓΙΛςΑΝ ΛΙΜΑ ΧΟΥΧΕΙΡΟ D ΑΜΟΡΙΜ

Γερεντε ΥΝ−ΜΕΡΟ

ΠΕΤΡΛΕΟ ΒΡΑΣΙΛΕΙΡΟ Σ/Α

ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΕΝ∩Α

ΜΙΝΙΣΤ⊃ΡΙΟ DΕ 
ΜΙΝΑΣ Ε ΕΝΕΡΓΙΑ

PORTO SAÚDE - OPERAÇÕES DE SAÚDE S.A.
CNPJ nº 46.728.667/0001-06 - NIRE 35.300.597.303

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de Outubro de 2024
1. Data, Hora e Local: Em 31 de outubro de 2024, às 10h, na sede social da Porto Saúde - Operações de Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida 
Rio Branco, n° 1475, Edifício Guaianases, 8º andar, Sala 02, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: Presente a acionista única 
representando a totalidade do capital social da Companhia, sendo dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei 
nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Sr. Celso Damadi - Presidente; Sra. Aline Salem da Silveira Bueno - Secretária. 4. Ordem do Dia: (i) aumento do capital social 
da Companhia; (ii) reforma do art. 5º do Estatuto Social da Companhia; e (iii) consolidação do Estatuto Social. 5. Deliberações: a acionista única resolveu: 
5.1 Observado que o capital social da Companhia se encontra, nesta data, totalmente subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput 
do art. 170 da LSA, aprovar o aumento do capital social no valor de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais), passando de R$ 1.229.851.186,34 (um 
bilhão, duzentos vinte e nove milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos) para R$ 1.279.851.186,34 (um 
bilhão, duzentos e setenta e nove milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos) mediante a emissão, após 
arredondamento, de 38.291.203 (trinta e oito milhões, duzentas e noventa e uma mil, duzentas e três) novas ações ordinárias e nominativas, sem valor 
nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,305783 por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, inciso II 
da LSA, as quais são totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, nos termos do Boletim de Subscrição anexo à presente ata (Anexo 
I); 5.2 Aprovar a reforma do art. 5º, caput, do Estatuto Social, para refletir o aumento de capital ora aprovado, que passa a vigorar com a seguinte redação: 
“Artigo 5º. O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.279.851.186,34 (um bilhão, duzentos e setenta e nove milhões, oitocentos e 
cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos), dividido em 1.201.832.617 (um bilhão, duzentos e um milhões, oitocentas e trinta 
e duas mil, seiscentas e dezessete) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 5.3. Consolidar o Estatuto Social da Companhia, que passará a 
vigorar nos termos do Anexo II à presente Ata. 6. Documentos Arquivados: boletim de subscrição e demais documentos pertinentes à ordem do dia. 
7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na forma 
do artigo 130, § 1º da Lei n° 6.404/76 que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 31 de outubro de 2024. Mesa: Celso Damadi 
- Presidente; Aline Salem da Silveira Bueno - Secretária. Acionista: Porto Saúde Participações S.A. Celso Damadi - Diretor Vice-Presidente - 
Financeiro, Controladoria e Investimentos; Aline Salem da Silveira Bueno - Procuradora. JUCESP nº 821/25-1 em 06/01/2025 - Aloizio E. Soares Junior 
- Secretário Geral em Exercício. Anexo II - À Ata de Assembleia Geral Extraordinária da Porto Saúde - Operações de Saúde S.A., Realizada em 31 
de Outubro de 2024 - Estatuto Social Consolidado da Porto Saúde - Operações de Saúde S.A. - Capítulo I - Denominação, Sede, Duração e Objeto 
Social:  Artigo 1º. A Porto Saúde - Operações de Saúde S.A. é uma sociedade anônima fechada regida por este estatuto social, por eventuais acordos 
de acionistas arquivados na sede social e pelas disposições legais aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º. A Companhia tem sede no Município de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Avenida Rio Branco, nº 1475, Edifício Guaianases, 8º andar, sala 02, Campos Elíseos, CEP 01205-001. Parágrafo Único: Por 
decisão da diretoria, a Companhia poderá abrir, transferir ou extinguir filiais, sucursais, escritórios, agências ou representações em qualquer ponto do 
território nacional ou do exterior. Artigo 3º. O tempo de duração da Companhia é indeterminado. Artigo 4º. A Companhia tem por objeto a participação em 
outras sociedades ou entidades e a compra e venda de participações societárias em sociedades e entidades que desenvolvam atividades no mercado de 
saúde e/ou atividades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar, no Brasil e no exterior. Capítulo II - Capital Social e Ações: Artigo 
5º. O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.279.851.186,34 (um bilhão, duzentos e setenta e nove milhões, oitocentos e cinquenta e 
um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos), dividido em 1.201.832.617 (um bilhão, duzentos e um milhões, oitocentas e trinta e duas mil, 
seiscentas e dezessete) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Artigo 6º. As ações são indivisíveis em relação à Companhia e cada uma delas 
dá direito a 1 (um) voto nas deliberações sociais. Quando a ação pertencer a mais de uma pessoa, os direitos a ela conferidos serão exercidos pelo 
representante do condomínio. Artigo 7º. A Companhia poderá, a qualquer tempo, por deliberação da assembleia geral, criar classes de ações ou aumentar 
o número de ações das classes existentes, ou, ainda, criar ações preferenciais de uma ou mais classes, resgatáveis ou não, sem guardar proporção com 
as demais classes ou espécies existentes, observado o limite de 50% (cinquenta por cento) de ações preferenciais sobre o total de ações emitidas. Artigo 
8º. As ações não serão representadas por cautelas ou títulos múltiplos, presumindo-se sua propriedade pela inscrição do nome do acionista no livro de 
registro de ações nominativas da Companhia. Artigo 9º. Nos casos de reembolso de ações previstos em lei, o valor de reembolso corresponderá ao valor 
patrimonial das ações, determinado com base no último balanço anual aprovado pela assembleia geral de acionistas, observado o disposto no artigo 45, 
§2°, da Lei das Sociedades por Ações. Artigo 10. Para os fins do artigo 44, §6°, da Lei das Sociedades por Ações, o resgate das ações de emissão da 
Companhia, independentemente de sua espécie e/ou classe, poderá ser aprovado em assembleia geral por votos de acionistas que representem mais da 
metade do capital social. Capítulo III -  Assembleias Gerais: Artigo 11. A assembleia geral reunir-se-á: (i) ordinariamente, em um dos 4 (quatro) meses 
seguintes ao término do exercício social; e (ii) extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. Parágrafo 1º. As convocações deverão ser 
realizadas com, pelo menos, 8 (oito) dias de antecedência da data da assembleia, por qualquer dos membros da diretoria, por qualquer dos acionistas ou 
membros do conselho fiscal, se instalado. Parágrafo 2º. Nos termos do artigo 124, §4°, da Lei das Sociedades por Ações, as formalidades para convocação 
poderão ser dispensadas quando todos os acionistas estiverem presentes ou reconhecerem por escrito que estão cientes a respeito do lugar, hora, data e 
ordem do dia da assembleia geral. Parágrafo 3º. A assembleia geral instalar-se-á, em qualquer convocação, com a presença de acionistas que representem 
o quórum legal e/ou estatutário necessário à aprovação das matérias constantes da correspondente ordem do dia. Parágrafo 4º. Só poderão exercer o 
direito de voto na assembleia geral, diretamente, por meio de procuradores ou à distância, os acionistas titulares de ações ordinárias que estejam registradas 
em seu nome, no livro próprio, na data de realização da assembleia. Artigo 12. As assembleias gerais da Companhia serão presididas por qualquer um dos 
presentes, indicado por acionistas que representem a maioria das ações com direito de voto. O presidente da assembleia geral indicará um dos presentes 
para secretariar os trabalhos. Artigo 13. As deliberações da assembleia geral, ressalvados quóruns superiores previstos em lei, neste estatuto social ou em 
eventuais acordos de acionistas arquivados na sede social da Companhia, serão tomadas poi acionistas titulares da maioria das ações com direito de voto 
emitidas pela Companhia. Artigo 14. Os acionistas poderão ser representados nas assembleias gerais por procuradores constituídos na forma do artigo 
126, § 1º, da Lei das Sociedades por Ações, seja para formação do quórum, seja para votação. Parágrafo 1º. Os acionistas poderão exercer o direito de 
voto e participar da assembleia a distância, por meio de conferência telefônica, videoconferência ou por qualquer outro meio de comunicação que permita 
a identificação do participante, desde que sejam utilizados meios que permitam assegurar a identidade do acionista, ou de seu representante, bem como 
que permitam assegurar a autenticidade das respectivas manifestações e teor dos votos. O envio de voto por escrito, assinado pelo acionista, com firma 
reconhecida, até o horário de início da assembleia geral será considerado como meio apropriado para o registro da presença do referido acionista na 
assembleia e do sentido de seu voto, sem prejuízo de outros meios. Uma vez recebido o voto a distância, bem como computado e registrado o teor do 
referido voto, o presidente e/ou o secretário da assembleia geral ficarão investidos de plenos poderes para assinar a ata da assembleia, a lista de presença 
e o livro de registro de presença de acionistas em nome do acionista participante da assembleia geral nos termos deste Parágrafo. Parágrafo 2º. Os 
acionistas que participarem e votarem a distância deverão ser considerados presentes à assembleia, para todos os fins, servindo a assinatura do presidente 
e/ou secretário do conclave, na ata, como comprovação da participação e do recebimento do voto. Capítulo IV - Administração: Artigo 15. A Companhia 
será administrada pela diretoria, composta por até 3 (três) diretores, com as seguintes designações: (i) Diretor Presidente; (ii) Diretor Vice-Presidente - 
Financeiro, Controladoria e Investimentos; e (iii) Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, Cliente e Dados. Os diretores poderão ser acionistas ou não, 
residentes no país, e serão eleitos e destituíveis, a qualquer tempo, pela assembleia geral, observadas as disposições legais, deste estatuto social e de 
eventuais acordos de acionistas arquivados na sede social. Parágrafo Único. A assembleia geral fixará de forma global e anual os honorários da diretoria. 
Artigo 16. O prazo de mandato dos membros da diretoria é de 3 (três) anos, sendo permitida a reeleição. Os diretores permanecerão em seus cargos até 
eleição e posse de seus substitutos, estendendo-se os respectivos mandatos, ainda que expirado o prazo indicado neste Artigo, caso os novos diretores 
não tenham sido eleitos, nem empossados, por qualquer razão. Parágrafo 1º. A investidura dos diretores dar-se-á mediante assinatura de termo de posse 
nos livros de registro de atas da diretoria, independentemente de caução. Parágrafo 2º. Na hipótese de impedimento definitivo ou vacância no cargo de 
diretor, será imediatamente convocada assembleia geral para que seja preenchido o cargo, que completará o mandato do diretor substituído. Parágrafo 3º. 
Além dos casos de morte ou renúncia, considerar-se-á vago o cargo do diretor que, sem justa causa, deixar de exercer suas funções por 90 (noventa) dias 
consecutivos. Artigo 17. A diretoria reunir-se-á sempre que convocada por qualquer diretor, com 3 (três) dias de antecedência, mediante convocação 
pessoal dirigida aos demais diretores, com comprovação do recebimento, devendo constar da convocação a ordem do dia. Independentemente de 
convocação, serão válidas as reuniões da diretoria que contarem com a presença da totalidade dos membros em exercício. Parágrafo 1º. As reuniões da 
diretoria serão presididas por qualquer dos diretores e secretariadas por pessoa indicada pelo presidente, que poderá ser um dos diretores, ou não. 
Parágrafo 2º. Nas reuniões da diretoria, o diretor ausente poderá ser representado por um de seus pares, para formação de quórum de instalação e/ou de 
deliberação. Igualmente, serão admitidos votos por carta, fax ou e-mail, quando recebidos até o momento da reunião. Os diretores que participarem e 
votarem a distância deverão ser considerados presentes à reunião, para todos os fins, servindo a assinatura do presidente e/ou secretário do conclave, na 
ata, como comprovação da participação e do recebimento do voto. As reuniões da diretoria serão válidas, nos termos deste Parágrafo, mesmo que todos os 
diretores participem e votem a distância. Parágrafo 3º. Nas reuniões da diretoria, as deliberações serão tomadas por maioria absoluta de votos dos 
membros em exercício, e constarão de atas lavradas e assinadas no livro próprio. Artigo 18. Além dos atos necessários à consecução do objeto social e ao 
regular funcionamento da Companhia, os diretores ficam investidos de poderes para, observadas suas respectivas competências e no âmbito de suas 
responsabilidades individuais, representar a Companhia ativa ou passivamente, em juízo ou fora dele, transigir, renunciar, desistir, firmar compromissos, 
contrair obrigações, confessar dívidas e fazer acordos, adquirir, alienar e onerar bens móveis e imóveis. Compete especialmente à diretoria: (i) Cumprir e 
fazer cumprir este estatuto social e as deliberações da assembleia geral; (ii) Apresentar o relatório da administração, as demonstrações financeiras e a 
proposta de destinação dos lucros do exercício, observadas as disposições previstas em lei, neste estatuto social e em eventuais acordos de acionistas 
arquivados na sede social da Companhia; e (iii) Representar a Companhia ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, respeitadas as regras 
previstas no Artigo 19 deste estatuto social. Artigo 19. A Companhia considerar-se-á obrigada se representada: (i) Por 2 (dois) diretores, em conjunto, para 
a prática de quaisquer atos; ou (ii) Por 1 (um) ou mais procuradores, de acordo com os poderes outorgados na respectiva procuração e observado o disposto 
no Parágrafo Único deste Artigo 19. Parágrafo Único. As procurações outorgadas pela Companhia deverão especificar todos os poderes outorgados e, 
exceto se para fins de representação em processos judiciais ou administrativos, deverão ter prazo determinado, não superior a 1 (um) ano. Artigo 20. Em 
operações estranhas aos negócios sociais, é vedado aos diretores ou a qualquer procurador, em nome da Companhia, conceder fianças e avais, ou contrair 
obrigações de qualquer natureza. Parágrafo Único. Os atos praticados com violação deste dispositivo não serão válidos ou eficazes, nem obrigarão a 
Companhia. Capítulo V - Conselho Fiscal: Artigo 21. A Companhia não terá conselho fiscal permanente. Artigo 22. Caso seja solicitado o funcionamento 
do conselho fiscal, observado o disposto em acordo de acionistas arquivado na sede social da Companhia quanto à matéria, este será composto por 3 (três) 
membros efetivos e igual número de suplentes, com as atribuições e nos termos previstos em lei e com mandato até a primeira assembleia geral ordinária 
após sua instalação. Parágrafo Único. A remuneração dos membros do conselho fiscal será determinada pela assembleia geral que os eleger, observado 
o limite mínimo estabelecido no artigo 162, § 3º, da Lei das Sociedades por Ações. Capítulo VI - Acordo de Acionistas: Artigo 23. A Companhia, os 
acionistas e os diretores obrigatoriamente observarão, no exercício de direitos e no cumprimento de obrigações, todas as cláusulas, disposições, termos e 
condições constantes de eventuais acordos de acionistas arquivados em sua sede social. Parágrafo Único. Os acionistas e membros da diretoria, bem 
como o presidente do conclave, conforme o caso, terão o direito e a legitimidade para proceder conforme o disposto no artigo 118, §§ 8º e 9º, da Lei das 
Sociedades por Ações. O presidente da assembleia geral não computará o voto proferido por qualquer dos acionistas que de qualquer forma seja contrário 
à disposição, cláusula, termo ou condição, contida em acordos de acionistas arquivados na sede social da Companhia, devendo, ainda, considerar tais votos 
como se proferidos em observância ao disposto no acordo de acionistas em questão. Capítulo VII - Exercício  Social e Distribuição de Resultados:  
Artigo 24. O exercício social terá início em 1º de janeiro e terminará no dia 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que serão elaboradas as demonstrações 
financeiras previstas em lei. Artigo 25. O lucro líquido apurado no exercício, ajustado na forma do caput do artigo 202 da Lei das Sociedades por Ações, 
inclusive no que se refere à retenção para reserva legal, será destinado sucessivamente e nesta ordem: (i) 5% (cinco por cento) para a constituição de 
reserva legal, até que esta atinja o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social; a constituição da reserva legal poderá ser dispensada no 
exercício em que o saldo desta reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder a 30% (trinta por cento) do capital social; (ii) 25% (vinte e 
cinco por cento) do lucro líquido ajustado será destinado à distribuição aos acionistas, a título de dividendo mínimo obrigatório, compensados os dividendos 
intermediários que tenham sido declarados no curso do exercício e o valor líquido dos juros sobre o capital próprio; e (iii) O saldo do lucro líquido será 
destinado para a Reserva de Investimentos, que não poderá exceder o capital social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de 
lucros, com exceção das reservas para contingências, de incentivos fiscais e de lucros a realizar, conforme disposto no artigo 199 da Lei das Sociedades 
por Ações, com a finalidade de assegurar os recursos suficientes para reinvestimento nas operações da Companhia. Ultrapassado esse limite, ou sempre 
que assim deliberado, a assembleia geral poderá destinar o excedente para aumento do capital social, recompra de ações para manutenção em tesouraria 
ou distribuição aos acionistas da Companhia como dividendos. Parágrafo 1º. Salvo deliberação em contrário da assembleia geral, os dividendos serão 
pagos no prazo de 30 (trinta) dias contados da data em que forem declarados e, em qualquer caso, no mesmo exercício social em que forem declarados. 
Parágrafo 2º. O dividendo previsto neste Artigo não será obrigatório no exercício social em que a diretoria informar à assembleia geral não ser ele 
compatível com a situação financeira da Companhia. O conselho fiscal, se em funcionamento, deverá dar parecer sobre essa informação. Os lucros que 
assim deixarem de ser distribuídos serão registrados como reserva especial e, se não absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão ser 
pagos como dividendos assim que o permitir a situação financeira da Companhia. Artigo 26. A diretoria poderá, em qualquer periodicidade, levantar 
balanços intermediários e declarar dividendos à conta de lucros apurados nesses balanços, observadas as restrições legais aplicáveis. Artigo 27. A diretoria 
poderá declarar dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual ou semestral aprovado 
em assembleia geral, bem como poderá determinar o pagamento de juros sobre o capital próprio, imputando-se o valor líquido dos juros pagos ou creditados 
ao valor do dividendo obrigatório, nos termos do Artigo 25, inciso “ii”, deste estatuto social. Artigo 28. Prescrevem e reverterão em favor da Companhia os 
dividendos não reclamados em 3 (três) anos, a contar da data em que tenham sido colocados à disposição dos acionistas. Capítulo VIII - Liquidação da 
Companhia: Artigo 29. A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em lei, cabendo à assembleia geral determinar o modo de liquidação e 
nomear o liquidante que deverá atuar nesse período. Capítulo IX - Lei Aplicável e Resolução de Disputas: Artigo 30. Este estatuto social será interpretado 
e regido em conforme com as leis da República Federativa do Brasil. Artigo 31. Todos e quaisquer conflitos, controvérsias, divergências ou litígios 
envolvendo os acionistas, os administradores e/ou a Companhia e/ou relacionados a interpretação ou aplicação deste estatuto social deverão ser 
submetidos ao Foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, com a renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que seja, ou venha a ser. 
Capítulo X - Disposições Finais: Artigo 32. Aos casos omissos neste estatuto social, aplicar-se-ão as disposições da Lei das Sociedades por Ações, 
ou do diploma legal que a suceder.

PORTO SAÚDE - OPERAÇÕES DE SAÚDE S.A.
CNPJ nº 46.728.667/0001-06 - NIRE 35.300.597.303

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 27 de Setembro de 2024
1. Data, Hora e Local: Em 27 de setembro de 2024, às 10h, na sede social da Porto Saúde - 
Operações de Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Rio Branco, nº 1475, Edifício 
Guaianases, 8º andar, Sala 02, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: 
Presente a acionista única representando a totalidade do capital social da Companhia, sendo 
dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 
3. Mesa: Sr. Celso Damadi - Presidente; Sr. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. 4. Ordem do Dia: 
(i) aumento do capital social da Companhia; e (ii) reforma do art. 5º do Estatuto Social da Companhia. 
5. Deliberações: A acionista única resolveu: 5.1 Observado que o capital social da Companhia se 
encontra, nesta data, totalmente subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no 
caput do art. 170 da LSA, aprovar o aumento do capital social no valor de R$ 20.000.000,00 (vinte 
milhões de reais), passando de R$ 1.209.851.186,34 (um bilhão, duzentos e nove milhões, 
oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos) para  
R$ 1.229.851.186,34 (um bilhão, duzentos e vinte e nove milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, 
cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos) mediante a emissão, após arredondamento, 
de 15.598.105 (quinze milhões, quinhentas e noventa e oito mil, cento e cinco) novas ações 
ordinárias e nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,28220705 por ação, 
fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, inciso II da 
LSA, as quais são totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional, nos termos 
do Boletim de Subscrição anexo à presente ata (Anexo I); 5.2 Aprovar a reforma do art. 5º, caput, do 
Estatuto Social, para refletir o aumento de capital ora aprovado, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.229.851.186,34 
(um bilhão, duzentos e vinte e nove milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis 
reais e trinta e quatro centavos), dividido em 1.163.541.414 (um bilhão, cento e sessenta e três 
milhões, quinhentas e quarenta e uma mil, quatrocentas e quatorze) ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal.”. 6. Documentos Arquivados: Boletim de subscrição e demais documentos 
pertinentes à ordem do dia. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, 
da qual foi lavrada a presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130,  
§1º da Lei nº 6.404/76 que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 27 
de setembro de 2024. (ass.) Presidente da Mesa: Sr. Celso Damadi; Secretário: Sr. Gustavo Franco 
Pacheco; Acionista: Porto Saúde Participações S.A., por seu Diretor Vice-Presidente - Financeiro, 
Controladoria e Investimentos, Sr. Celso Damadi, e seu bastante procurador, Sr. Gustavo Franco 
Pacheco. A presente certidão é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Gustavo 
Franco Pacheco - Secretário. JUCESP nº 819/25-6 em 06/01/2025. Aloizio E. Soares Junior - 
Secretário Geral em Exercício.

ΧΟΜΥΝΙΧΑ: Αβερτυρα δε Σελεο δε Φορνεχεδορεσ

Φυνδαο Βυτανταν
ΧΝΠϑ 61.189.445/0001−56

ΕDΙΤΑΛ 020/2024. ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΑΤΟ ΧΟΝςΟΧΑΤΡΙΟ − ΥΣΟ DΕ ΠΛΑΤΑΦΟΡΜΑ ΕΛΕΤΡΝΙΧΑ. ΤΙΠΟ: ΜΕΝΟΡ 
ΠΡΕ∩Ο. ΟΒϑΕΤΟ DΑ ΣΕΛΕ∩℘Ο: Χοντραταο δε εmπρεσα παρα αθυισιο δε Ρεατορ δε Προχεσσο 400Λ βεm χοmο 
οσ σερϖιοσ δε ΦΑΤ (Φαχτορψ Αχχεπτανχε Τεστ − Τεστε δε Αχειταο δε Φ〈βριχα), ινσταλαο, χοmισσιοναmεντο, ΣΑΤ (Σιτε 

Αχχεπτανχε Τεστ − Τεστεσ δε αχειταο εm χαmπο) ε θυαλι×χα⌡εσ παρα ο Νχλεο δε Φορmυλαο ε Ενϖασε νο Πρδιο 
41. DΑΤΑ: 17/01/2025, ΗΟΡΑ: 10η00mιν. ΛΟΧΑΛ: Πορ ιντερmδιο δο σιστεmα ελετρνιχο δε χοντρατα⌡εσ δενοmιναδο 
ΣΑΠ − Αριβα Σπενδ Μαναγεmεντ. Ο Εδιταλ εστ〈 δισπονϖελ νο σιτε: ηττπ://ωωω.φυνδαχαοβυτανταν.οργ.βρ

PORTO SEGURO - SEGURO SAÚDE S.A.
CNPJ nº 04.540.010/0001-70 - NIRE 35.300.186.192

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 27 de Setembro de 2024
1. Data, Hora e Local: Em 27 de setembro de 2024, às 10h30, na sede social da Porto Seguro - 
Seguro Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B,  
8º andar, Lado B, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: Presente a acionista 
representando a totalidade do capital social da Companhia, sendo dispensada a convocação prévia, 
nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Sr. Celso Damadi 
- Presidente; Sr. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. 4. Ordem do Dia: (i) aumento do capital 
social da Companhia; e (ii) reforma do art. 5º do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações:  
A acionista única resolveu: 5.1. Observado que o capital social da Companhia se encontra, nesta 
data, totalmente subscrito e integralizado, em conformidade com o disposto no caput do art. 170 da 
LSA, aprovar o aumento do capital social no valor de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais), 
passando de R$ 1.134.243.337,69 (um bilhão, cento e trinta e quatro milhões, duzentos e quarenta 
e três mil, trezentos e trinta e sete reais e sessenta e nove centavos) para R$ 1.154.243.337,69 
(um bilhão, cento e cinquenta e quatro milhões, duzentos e quarenta e três mil, trezentos e trinta 
e sete reais e sessenta e nove centavos), mediante a emissão, após arredondamento, de 449.109 
(quatrocentas e quarenta e nove mil, cento e nove) novas ações ordinárias e nominativas, sem 
valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 44,5325846086 por ação, fixado com base no valor 
patrimonial das ações, nos termos do art. 170, parágrafo 1º, inciso II da LSA, as quais serão 
totalmente subscritas e integralizadas em moeda corrente nacional nesta data, nos termos do 
Boletim de Subscrição anexo à presente ata (Anexo I); 5.2. Aprovar a reforma do art. 5º, caput, do 
Estatuto Social, para refletir o aumento de capital ora aprovado, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é de R$ 1.154.243.337,69 
(um bilhão, cento e cinquenta e quatro milhões, duzentos e quarenta e três mil, trezentos e trinta 
e sete reais e sessenta e nove centavos), dividido em 33.325.588 (trinta e três milhões, trezentas 
e vinte e cinco mil, quinhentas e oitenta e oito) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.”  
6. Documentos Arquivados: Boletim de subscrição e demais documentos pertinentes à ordem do 
dia. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a 
presente ata em forma de sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130, § 1º da LSA que, após 
lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 27 de setembro de 2024. (ass.) 
Presidente da Mesa: Sr. Celso Damadi; Secretário: Sr. Gustavo Franco Pacheco; Acionista: Porto 
Saúde - Operações de Saúde S.A., por seu Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria 
e Investimentos, Sr. Celso Damadi, e seu bastante procurador, Sr. Gustavo Franco Pacheco.  
A presente certidão é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Gustavo Franco 
Pacheco - Secretário. JUCESP nº 1.508/25-8 em 06/01/2025. Aloizio E. Soares Junior -  
Secretário Geral em Exercício.

PORTO SAÚDE - OPERAÇÕES DE SAÚDE S.A.
CNPJ n° 46.728.667/0001-06 - NIRE 35.300.597.303

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30 de Agosto de 2024
1. Data, Hora e Local: Em 30 de agosto de 2024, às 10h, na sede social da Porto Saúde - Operações 
de Saúde S.A. (“Companhia”), localizada na Avenida Rio Branco, n° 1.475, Edifício Guaianases,  
8º andar, Sala 02, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 2. Convocação e Presença: Presente a acionista 
única representando a totalidade do capital social da Companhia, sendo dispensada a convocação 
prévia, nos termos do parágrafo 4º, do art. 124 da Lei nº 6.404/76 (“LSA”). 3. Mesa: Sr. Celso Damadi 
- Presidente; Sr. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. 4. Ordem do Dia: (i) aumento do capital 
social da Companhia; e (ii) reforma do art. 5º do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: 
Após análise das matérias constantes da ordem do dia, a acionista única: 5.1 Observado que o 
capital social da Companhia se encontra, nesta data, totalmente subscrito e integralizado, em 
conformidade com o disposto no caput do art. 170 da LSA, aprovou o aumento do capital social no 
valor de R$ 27.000.000,00 (vinte e sete milhões de reais), passando de R$ 1.182.851.186,34  
(um bilhão, cento e oitenta e dois milhões, oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis 
reais e trinta e quatro centavos) para R$ 1.209.851.186,34 (um bilhão, duzentos e nove milhões, 
oitocentos e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos) mediante a 
emissão, após arredondamento, de 21.423.054 (vinte e um milhões, quatrocentas e vinte e três mil 
e cinquenta e quatro) novas ações ordinárias e nominativas, sem valor nominal, pelo preço de 
emissão de R$ 1,26032451 por ação, fixado com base no valor patrimonial das ações, nos termos 
do art. 170, parágrafo 1º, inciso II da LSA, as quais são totalmente subscritas e integralizadas em 
moeda corrente nacional, nos termos do Boletim de Subscrição anexo à presente ata (Anexo I); 
5.2 Aprovou a reforma do art. 5o, caput, do Estatuto Social, para refletir o aumento de capital ora 
aprovado, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital social, totalmente 
subscrito e integralizado, é de R$ 1.209.851.186,34 (um bilhão, duzentos e nove milhões, oitocentos 
e cinquenta e um mil, cento e oitenta e seis reais e trinta e quatro centavos), dividido em 
1.147.943.309 (um bilhão, cento e quarenta e sete milhões, novecentas e quarenta e três mil, 
trezentas e nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.” 6. Documentos Arquivados: 
Boletim de subscrição e demais documentos pertinentes à ordem do dia. 7. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata em forma de 
sumário, no livro próprio, na forma do artigo 130, §1° da Lei n° 6.404/76 que, após lida e aprovada, 
foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 30 de agosto de 2024. (ass.) Presidente da Mesa: 
Sr. Celso Damadi; Secretário: Sr. Gustavo Franco Pacheco; Acionista: Porto Saúde Participações 
S.A., por seu Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos, Sr. Celso Damadi, 
e seu bastante procurador, Sr. Gustavo Franco Pacheco. A presente certidão é cópia fiel da ata 
lavrada em livro próprio da Companhia. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. JUCESP nº 820/25-8 em 
06/01/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.
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WASHINGTON

As  viagens  tiveram  um  bom  
ano  em  2024.  Segundo  a  UN  
Travel, nos três primeiros tri-
mestres do ano passado, o tu-
rismo global voltou a 98% dos 
níveis pré­pandêmicos.

O  prognóstico  para  2025  é  
ainda melhor. A Associação In-
ternacional de Transportes Aé­
reos (Iata) prevê que pela pri-
meira  vez  as  companhias  aé­
reas transportarão mais de 5 bi-
lhões  de  passageiros  em  um  
ano: serão 5,2 bilhões de pes-
soas, aumento de 6,7% em rela-
ção a 2024. Da mesma forma, 
os volumes de carga aumenta-
rão 5,8%. Pela primeira vez, a 
receita total do setor deve ul-
trapassar a marca de US$ 1 tri-
lhão, aumento de 4,4% em rela-
ção a 2024.

O maior problema, no entan-
to, é que os fabricantes de aero-
naves,  principalmente  a  Air-
bus e a Boeing, não conseguem 
acompanhar a  demanda,  e  as  
aeronaves  encomendadas  es-
tão  atrasadas,  o  que  significa  
que as companhias aéreas pre-
cisam continuar a contar com 

uma  frota  envelhecida.  Em  
1990,  a  idade  média  da  frota  
em operação era de 12,3 anos, e 
hoje é de 14,8 anos.

A Airbus e a Boeing estão tra-
balhando com 17 mil pedidos 
de novas aeronaves, mas ape-
nas 1.254 serão entregues este 
ano,  segundo  as  projeções  
atuais  (30%  a  menos  do  que  
em 2024). Em 2018, por exem-
plo, as companhias aéreas rece-
beram 1.813 novos aviões.

Willie  Walsh,  diretor-geral  
da Iata, diz que seriam necessá­
rios  14  anos  para  se  entregar  
todas as aeronaves encomen-
dadas no ritmo atual.

Há  também  uma  escassez  
global de peças de reposição, o 
que significa que os aviões pre-
cisam de mais tempo de inativi-
dade para manutenção, e algu-
mas das aeronaves de nova ge-
ração têm problemas de confia-
bilidade. Ambos os problemas 
significam mais custos para as 
companhias  aéreas,  pois  elas  
precisam alugar aeronaves dis-
poníveis para continuar voan-
do, e o preço das peças de repo-
sição subiu acima da inflação.

CRISE  CLIMÁTICA.  Isso  ainda  
significa enormes impactos pa-
ra a crise climática, pois as fro-
tas  antigas  são  ineficientes  e  
emitem  volumes  maiores  de  
carbono.  Isso  está  fazendo  
com  que  muitas  companhias  
aéreas  abandonem  seus  pla-
nos de alcançar a neutralidade 

de  carbono  até  2050,  porque  
as  aeronaves  antigas  usam  
mais querosene e não podem 
usar  combustível  de  aviação  
sustentável (SAF, na sigla em 
inglês). Além disso, o SAF ain-
da custa 3,4 vezes mais do que 
o querosene, e apenas cerca de 
1% das aeronaves podem usá­
lo atualmente.

A aviação é responsável por 
2,5%  das  emissões  mundiais  
de  carbono.  As  emissões  tu-
rísticas representam 9% do to-
tal global e cresceram 3,5% ao 
ano entre 2009 e 2019. O au-
mento  da  demanda  significa  
aumento das emissões.

Três países são responsáveis 
por 39% das emissões de turis-

tas: EUA (19%), China (15%) e 
Índia (6%). O trio também é res-
ponsável por 60% do crescimen-
to  do  setor  na  última  década,  
principalmente  devido  a  via-
gens dentro de seus territórios.

A  mudança  de  presidente  
nos  EUA  também  não  deixa  
claro se as companhias aéreas 
americanas atrasarão a transi-
ção de frota. Atualmente, o go-
verno  Biden  oferece  incenti-
vos fiscais para a produção de 
SAF, por exemplo,  segundo a 
Lei de Redução da Inflação.

Isso significa que 2025 pode 
ser um ano complicado para as 
companhias aéreas atenderem 
a uma redução nas emissões de 
carbono e à demanda esperada 

dos viajantes quando novas ae-
ronaves não estiverem chegan-
do com rapidez suficiente.

AMÉRICA  LATINA.  Em dezem-
bro, a economista-chefe da Ia-
ta, Marie Owens, disse ao Esta-
dão/Broadcast que companhias 
latino-americanas  estão  mais  
protegidas  neste  cenário,  já  
que ainda contam com capaci-
dade  excedente  para  crescer.  
Marie aponta que as empresas 
da região investiram “audacio-
samente”  em  capacidade  an-
tes da crise na cadeia produti-
va, quando aviões ainda esta-
vam sendo entregues em pra-
zos menores.  “Dados  os  pro-
blemas  atuais,  isso  daria  à  
América Latina e ao Brasil uma 
capacidade  de  crescimento  
que  outras  partes  do  mundo  
não  têm,  porque  estão  priva-
das de novas aeronaves.”

Marie  diz  enxergar  muito  
potencial para a indústria aé­
rea  latino-americana,  com  
destaque para o Brasil, consi-
derando o grande mercado do-
méstico. Neste sentido, com-
para o País com a China, que, 
nos últimos 20 anos, conquis-
tou  um  ponto  porcentual  de  
participação na aviação mun-
dialao ano, em média. “De for-
ma gradual,  o Brasil pode fa-
zer o mesmo.”

O mercado doméstico brasi-
leiro registrou o terceiro maior 
ritmo de crescimento mundial 
nos últimos anos. Entre 2000 e 
2023, a alta chegou a 7,6% por 
ano em média, segundo a Iata. 
O  País  ficou  atrás  apenas  de  
China e Índia, que avançaram 
cera de 11% no mesmo período. 
l FORTUNE, COLABOROU ELISA CALMON

ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO COM O 
AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA EQUIPE 
EDITORIAL.

Ο
mercado imobiliário é um complexo e di-
nâmico, e a legislação que o regulamenta
está em constante atualização.

Em apoio aos profissionais que trabalham
no setor, e para bem atender à demanda
das pessoas por imóveis, a Universidade
Corporativa Secovi-SP realiza o curso Direito

Imobiliário Empresarial.

Referência na área, o curso proporciona aos
participantes informações sobre a contínua
evolução dos negócios imobiliários, marcada
por diferentes formas de estruturação de
empreendimentos, captação de recursos e
modalidades que resultam na elaboração de
contratos típicos e atípicos.

Além disso, o direito imobiliário conecta-
se com o direito do consumidor, ambiental
e urbanístico, bem como com o mercado
financeiro, envolvendo operações ligadas
à securitização, fundos imobiliários e à
crescente abertura de capital. Ou seja, uma
nova abordagem, sob a ótica empresarial,
é absolutamente necessária para que a
realização de negócios ocorra em bases
consistentes e com segurança jurídica.

Inscrições para a próxima turma - aula
inaugural em 19 de março – estão abertas
para advogados e bacharéis que operam
no Direito Imobiliário, e algumas vagas
podem ser preenchidas por profissionais
que, embora não sejam de carreiras
jurídicas, tenham curso superior e atuem em
organizações do mercado de imóveis. Vagas
limitadas e matrículas sujeitas a análise de
currículo dos interessados, sendo
dada preferência aos integrantes
de empresas associadas do
Secovi-SP. Mais informações no
QR Code ao lado.

Tradicional curso da UniSecovi é referência na prepara-
ção e atualização de advogados que atuam no mercado

Χυρσο δε Dιρειτο Ιmοβιλι〈ριο
πρεπαρα προισσιοναισ παρα
ατυαο νο σετορ

Ινφορmε Πυβλιχιτ〈ριο
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Entrega de aviões ainda não retomou volume 
pré-pandemia

Aeronaves entregues

FONTE: IATA / INFOGRÁFICO: ESTADÃO

RECUPERAÇÃO LENTA
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Aviação Baixa oferta

Viagens globais se 
aproximam dos níveis 
pré-pandemia, mas
fabricantes não estão 
conseguindo suprir
a demanda

Falta de aviões pode comprometer 
turismo no mundo todo este ano

BRASÍLIA 

A multinacional Paper Ex-
cellence abriu uma nova ar-
bitragem na Câmara de Co-
mércio  Internacional  (C-
CI), em Paris, contra a hol-
ding J&F no âmbito da dis-
puta pelo controle da brasi-
leira Eldorado Celulose. 

De acordo com comuni-
cado da Paper,  a empresa 
quer indenização de US$ 3 
bilhões  (por  volta  de  R$  
18,3  bilhões)  pelos  “atos  
desleais e abusivos pratica-
dos  pelas  duas  empresas  
brasileiras para impedir  a  
concretização  da  transfe-
rência do controle da Eldo-
rado”. 

A J&F disse não ter co-
nhecimento da medida.

No comunicado, a Paper 

diz que a escolha de Paris co-
mo sede da nova arbitragem é 
uma tentativa de “reduzir o es-
paço para manobras protelató­
rias” dos irmãos Joesley e Wes-
ley Batista, donos da J&F.

Segundo a  Paper  Excellen-
ce, os dois “vêm se aproveitan-
do de brechas processuais na 
legislação e abusando do siste-
ma judicial brasileiro ao criar 
um cenário hostil  com diver-
sos factoides”.

A  briga  dura  mais  de  seis  
anos e envolve cerca de R$ 15 
bilhões. Em 2017, a Paper com-
prou  49,41%  da  Eldorado.  O  
contrato previa a transferência 
de 100% da companhia contro-
lada pela J&F à empresa. Mas 
os 50,59% restantes das ações 
permaneceram com a holding 
dos Batista após a judicializa-
ção do acordo em diversas fren-
tes. l LAVÍNIA KAUCZ

Pela Eldorado, empresa 
aciona a J&F em Paris

Disputa judicial Impasse
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